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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Introdução - A Psicologia da Saúde Ocupacional sob a ótica da Psicologia Positiva estuda aspectos positivos 
e saudáveis, forças e características preservadas nas pessoas. Não ignora nem minimiza os transtornos, o 
sofrimento, mas reconhece a necessidade de enfocar também as características positivas e preservadas dos 
indivíduos. Objetivo. O estudo objetiva-se trazer a contribuição da Psicologia da Saúde Ocupacional Positiva, 
caracterizando indicadores de exposição e de proteção encontrados em uma organização policial. Método -. 
Para alcance dos objetivos foi aplicado o Copenhagen Psychosocial Questionnaire - COPSOQ. Resultados - 
Em relação aos fatores de proteção que são as forças positivas/protetivas controláveis, destacam-se os 
seguintes indicadores que se constituem fatores de proteção:(i) possibilidade de desenvolvimento apresentado; 
(ii) significado no trabalho; (iii) recompensas; (iv) transparência do papel laboral desempenhado; (v) apoio 
social de colegas; (vi) comunidade social no trabalho; (vii) comportamentos ofensivos. As fraquezas 
denominadas de fatores de exposição, destacam-se exigências cognitivas e emocionais identificado como risco 
para a saúde e bem-estar dos trabalhadores, que trazem danos psicológicos no indivíduo como irritabilidade, 
burnout, entre outros. Considerações Finais – Os resultados indicam por meio do estudo urgência na 
intervenção desses fatores expositivos em relação a atividade laborativa da categoria policial estudada. 
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INTRODUCTION 
 
A Psicologia da Saúde Ocupacional (PSO) surge no contexto das 
transformações no cenário do trabalho ocorridas no início dos anos 
1980, tendo em vista o crescimento da tecnologia da informação e dos 
processos de fabricação mais flexíveis que exigem que mudassem 
significativamente o seu perfil, necessitando de pessoas qualificadas 
ou polivalentes, que realizem tarefas múltiplas. Os empregos 
tornaram-se menos estáveis e seguros; o emprego temporário cresceu 
e o número de horas trabalhadas por semana tem aumentado para 
todas as profissões. Essas novas e intensas demandas organizacionais 
no contexto do trabalho trazem preocupação e levam a iniciativas de 
enfrentamento das organizações de saúde nacional nos Estados Unidos 
e na Europa, nascendo um novo campo de estudos que enfoca o tema 
da organização e saúde ocupacional, denominado PSO (Sauter & 
Hurrell, 1999). Esta área oferece procedimentos adequados não apenas 
para lidar com as consequências negativas do estresse no trabalho, 
mas também desempenha um papel mais proativo em prevenir e 
desenvolver ambientes e políticas saudáveis no contexto de trabalho 
(Raymond et al., 1990). A PSO dá ênfase a dois eixos: i) utilizar a 
prevenção primária para proteger a saúde, reduzindo a exposição aos 
fatores de risco no local de trabalho e melhorando as condições de 
trabalho; e ii) promover a saúde, equipando trabalhadores com o 
conhecimento e recursos para melhorar sua própria saúde e, portanto, 
resistir a perigos no ambiente de trabalho (Sauter & Hurrell, 1999). 
 

 
 
Estudos apontam que a PSO se define a partir de sua possibilidade de 
melhorar a qualidade de vida profissional, protegendo e promovendo a 
segurança, saúde e qualidade de vida dos trabalhadores (Adkins, 1999; 
2016; Borges, Guimarães & Silva, 2013; Carlotto & Micheletto,2014; 
Chambel, 2016; Coelho,2008, 2013;Guimarães et al., 2016,2018; 
Guimarães; Martins, Grubits & Freire, 2010; Hermosa & Perilla,2015; 
Leka & Houdmont, 2010a, 2010b; Leong et al., 2017;Lorente & Vera, 
2010; NIOSH, 2013; Salanova et al., 2009; Salanova; Martínez & 
Llorens, 2014; Sauter & Hurrell Júnior, 1999, 2017; Schaufeli, 2004) 
e sua definição sinaliza um possível caminho a ser seguido. Para 
Houdmont e Leka (2010) a definição da PSO na perspectiva europeia 
reconhece que a saúde ocupacional é uma área multidisciplinar, desta 
forma, esclarecem que é necessário que os psicólogos europeus de 
saúde ocupacional estejam cientes e reconheçam as contribuições que 
podem ser feitas por outros e que possam refletir sobre suas posições 
intelectuais, conhecimentos, habilidades e práticas advindas da 
multidisciplinaridade. Esta perspectiva multidisciplinar, foi 
estabelecida no início da existência da disciplina na América do Norte 
(Wood & Patrick, 1990). A abordagem norte-americana abrange 
perspectivas psicológicas ao lado de outras ciências ocupacionais, 
como saúde ocupacional e ambiental, comportamento organizacional, 
fatores humanos, sociologia, engenharia industrial , ergonomia e 
economia (Adkins, 1999; Chen, Huang, & DeArmond, 2005). Essa 
perspectiva dá origem à definição avançada pelo órgão representativo 
norte-americano denominada de Sociedade de Psicologia da Saúde 
Ocupacional (SOHP), que envolve parcerias interdisciplinares de 
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profissionais de ciências psicológicas e de saúde ocupacional visando 
melhorar a qualidade de vida no trabalho e aumentar a segurança, a 
saúde e o bem-estar dos trabalhadores em todas as ocupações. Esta 
perspectiva foi delineada por Quick et al., (1997), já as características 
de alto nível foram postuladas por Cox et al., (2000), e incluem o 
reconhecimento de que a PSO é: (a) uma ciência aplicada; (b) 
orientada por evidências;(c) orientada para a resolução de problemas; 
(d) multidisciplinar; (e) participativa; e (f) focada na intervenção, com 
ênfase na prevenção primária. Nesse sentido observa-se que a PSO 
tem sua definição ligada à promoção da qualidade de vida do 
trabalhador no local de trabalho (Tetrick & Peiró, 2012; Chambel, 
2016). Está ligada a estudos que objetivam a proteção e a prevenção 
da saúde e bem-estar dos indivíduos. Em relação ao bem-estar dos 
trabalhadores, o campo teórico da PSO contribui para se pensar nas 
questões positivas do indivíduo, abrindo espaço para a abordagem a 
partir da psicologia positiva (PP). Nessa perspectiva, Salanova (2014) 
menciona que a PP, tem sua abordagem no aspecto positivoa partir da 
compreensão da Organização Mundial da Saúde (OMS), que trouxe 
um conceito amplo de saúde definindo como o estado de completo 
bem-estar físico, mental e social, e, desde 1983, discute a inclusão da 
dimensão espiritual. Nesse âmbito, entende-se qualidade de vida como 
a harmonização de diferentes modos de viver e dos níveis físico, 
mental, social, cultural, ambiental e espiritual (Fleck et al., 2003), que 
podem ser identificados tanto pelo viés de exposição quanto pelo o 
viés de proteção desses níveis. 
 
Ressalta-se que a PP é um novo enfoque na Psicologia que procura 
estudar aspectos positivos e saudáveis, forças e características 
preservadas nas pessoas. Não ignora nem minimiza os transtornos, o 
sofrimento, mas reconhece a necessidade de enfocar também as 
características positivas e preservadas dos indivíduos.   
 
Psicologia Positiva 
 
A Psicologia Positiva tem seu marco histórico inicial na década de 
1990, por meio da participação do Professor Dr. Seligman, quando o 
mesmo presidiu a American Psychological Association - APA no ano 
de 1998. Ressalta-se que a APA é a principal organização científica e 
profissional que representa a psicologia nos Estados Unidos, contribui 
para essa disseminação também a publicação de um artigo na 
American Psychologist, denominado “Positive Psychology: 
introdution” dos autores Seligman e Czikszentmihalyi (2000), 
mencionando que o foco da psicologia era mais evidente para questões 
relativas à cura e reparar danos, principalmente devido a influência da 
Segunda Guerra Mundial que na época necessitava de intervenção no 
sentido curativo. Assim, o olhar da psicologia, segundo os autores 
supra mencionados, foi negligenciado com relação aos aspectos 
positivos e saudáveis do ser humano. A partir dessa identificação 
esses autores propuseram que a psicologia enfocasse os aspectos 
saudáveis, não negligenciando os fatores não saudáveis ou de risco, 
porém levando em conta também as qualidades e as características 
positivas do ser humano. Seligman e Czikszentmihalyi (2000) 
apontaram também lacunas presentes nas investigações psicológicas e 
destacaram a necessidade de pesquisas sobre aspectos positivos e.g., 
esperança, criatividade, coragem, sabedoria, autoeficácia, 
espiritualidade, felicidade, questões relacionadas aos aspectos 
virtuosos e às forças pessoais que todos seres humanos possuem, 
abrindo espaço para a reflexão quanto aos fatores protetivos (Calvetti, 
Muller & Nunes, 2007; Silva, Costa, Budde, 2018). 
 
Assim, inicia-se o avanço da psicologia positiva na América do Norte, 
Europa e Brasil. Nos Estados Unidos da América do Norte organiza-
se a primeira conferência de psicologia positiva em 2002, seguida pela 
África do Sul e o Brasil, que organizaram congressos e encontros 
científicos sobre o tema. É criada a European Network on Positive 
Psycology - ENPP que é uma organização europeia, sem fins 
lucrativos, que visa partilhar conhecimentos e investigação sobre PP. 
O trabalho realizado pela mesma é feito de forma voluntária e as 
Conferências Europeias de Psicologia Positiva, ocorrem de dois em 
dois anos, constituindo-se nos eventos mais importantes da 
organização. A International Association for Applied Positive 
Psycology, tem a missão de promover a ciência da psicologia positiva 

e suas aplicações baseadas em pesquisas. O ano de 2005é marcado 
pela instituição do primeiro Mestrado em Psicologia Positiva no 
mundo, na Universidade da Pensilvânia, sob a coordenação de Martin 
Seligman e em 2006 foi criado o Journal of Positive Psycology. Na 
Europa, a Inglaterra entre outras iniciativas, cria o primeiro mestrado 
em 2007 e em Portugal, a Psicologia Positiva começa a ter presença 
nas Faculdades de Psicologia da Universidade de Coimbra e da 
Universidade de Lisboa com uma disciplina sobre o tema, com início 
em 2007/2008, sendo também neste período, criada a Associação 
Portuguesa de Estudos e Intervenções em Psicologia Positiva- 
APEIPP (Neto & Marujo, 2011), com o primeiro mestrado em 
Psicologia Positiva Aplicada criado em 2012. No Brasil, o marco da 
PP pode ser considerado no ano de 2010, com a criação da Associação 
de Psicologia Positiva da América Latina (APPAL) que é uma 
entidade sem fins lucrativos, com sede na cidade de São Paulo, Brasil, 
que por meio do seu site divulga livros e artigos na área mostrando a 
relevância e a credibilidade da abordagem da PP nos cenários nacional 
e internacional. O ano de 2011 é marcado pela 1ª Conferência 
Brasileira de Psicologia Positiva, que contou com a presença de 
Martin Seligmam e José Roberto Marques entre os palestrantes, com o 
apoio da APPAL e do Instituto Brasileiro de Coaching - IBC. 
 
Além do mencionado evento da APPAL, no Brasil, ocorre em 2014 o 
I Congresso Brasileiro de Psicologia Positiva que enfatizava: as 
forças, a excelência e os aspectos saudáveis preservados nos seres 
humanos, que têm produzido crescimento e desenvolvimento não 
apenas na Psicologia, mas também nas múltiplas aplicações nas áreas 
de atuação de profissionais da saúde, do trabalho e na educação, 
oportunizando avanços internacionalmente e também no Brasil. No 
mesmo ano, foi criado por meio da Associação Nacional de Pesquisa e 
Pós-graduação em Psicologia -ANPEPP, o GT 06 denominado 
Avaliação em Psicologia Positiva e Criatividade. No ano de 2019 em 
Florianópolis, ocorreu a primeira edição do 1º Congresso Sul 
Brasileiro de Psicologia Positiva nas Organizações e no Trabalho, cujo 
tema foi “Felicidade, Espiritualidade e Prosperidade” oportunizando 
o encontro de renomados conferencistas, discutindo-se conceitos e 
práticas em relação ao bem-estar, felicidade no trabalho, a PP na 
prática, por meio dos temas: espiritualidade, liderança autêntica, 
esperança e resiliência.  A seguir poderão ser visualizados de forma 
gráfica, alguns marcos do desenvolvimento da psicologia positiva 
como abordagem científica.  
 

 
 

Figura 1. Elaborado pelos autores (2021) 
 

Ressalta-se que a figura acima não pretende esgotar todo o 
desenvolvimento histórico da Psicologia Positiva, mas sim ilustrar de 
forma resumida alguns momentos importantes em sua concepção, com 
destaque para a América do Norte, América Latina e Europa. 
Observa-se assim que o ano de 1998 pode ser  considerado como 
aquele em que a Psicologia Positiva se consolida, sendo significativo 
o seu “descortinamento” nos âmbitos nacional e internacional 
(Schmuck & Sheldon, 2001; Snyder & Lopez, 2002; Aspinwall & 
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Staudinger, 2003; Keyes & Haidt, 2003; Lopez & Snyder, 2003; 
Peterson & Seligman, 2004; Compton, 2005; Paludo & Koller,2007; 
Calvetti, Muller & Nunes, 2007; Pureza et., 2012, ), (Aspinwall e 
Staudinger, 2003; Compton, 2005; Keyes & Haidt, 2003; Lopez & 
Snyder, 2003; Peterson & Seligman, 2004; Schmuck & Sheldon, 
2001; Snyder & Lopez, 2002). 
 
Interface entre psicologia da saúde ocupacional positiva e psicologia 
positiva 
 
O campo teórico da Psicologia da Saúde Ocupacional pode ser 
abordado por meio da Psicologia Positiva, pela Psicologia da Saúde 
Ocupacional Positiva, sua interface, como se pode observar na figura 
2. 
 

 
 

Figura 2. PSOP na Intersecção da PP com a PSO, elaborado pelos 
autores (2021) 

 
Faz-se necessário tecer alguns esclarecimentos sobre esse campo 
teorico PSOP, relativamente jovem em intersecção com a PP e a PSO. 
A PSOP é um campo teórico que integra e equilibra sua atenção entre 
os fatores positivo e negativo, considerando a prevenção, a promoção 
e os fatores de proteção do trabalhador, em relação a organização, o 
bem-estar e a qualidade de vida à luz do viés positivo, por meio da 
abordagem da PP, buscando o entendimento dos indicadores que 
consideram o bem-estar e os comportamentos positivos nas 
organizações, seja dos trabalhadores saudáveis, como tambem das 
liderançasincluindo: e.g., engajamento, capital psicológico, resiliência, 
o entendimento das virtudes e forças de carater, autoeficácia que 
podem ser aprendidos, desenvolvidos e praticados. Para tanto é 
necessário conhecer tais elementos no individuo, bem como na 
organização para um comportamento organizacional positivo - COP. 
Sobre a interface a PSOP com a PP, segundo Nunes e Bohes (2020), 
Henrique e Oliveira (2020) e Silva (2020), a PP possibilita a saúde e o 
bem-estar no cenário organizacional, tendo em vista que seu propósito 
permite a criação de instrumentos no contexto do trabalho na busca de 
intervenção na saúde mental e qualidade de vida dos trabalhadores no 
tocante ao desenvolvimento de mudanças com foco na prevenção com 
o objetivo de elucidar e apontar os fatores positivos nesses espaços, 
bem como a não exclusão dos fatores expositivos.  
 
Nesse sentido a PSOP contempla os seguintes pontos: (i) a saúde é 
usada como um conceito positivo que inclui recursos sociais e 
pessoais, bem-estar físico, mental e social e não a ausência de doença; 
(ii) complementa os estudos científicos quando leva em consideração 
os aspectos positivos e negativos da saúde ocupacional e possibilita a 
elaboração de trabalhos de intervenções no ambito organizacional com 
foco na saúde ocupacional e bem-estar dos trabalhadores a partir da 
elucidação dos fatores positivos tornando-se temas centrais para a 
abordagem os fatores protetivos (Salanova, 2008; Bakker & 
Rodríguez-Mufioz, 2012). Estudos de Bakker e Derks (2010), 
Seligman e Czikszentmihalyi (2000) apontam criticamente que as 
pesquisas, de forma geral, têm se preocupado em diagnosticar os 
fatores negativos associando os fatores de exposição ou risco no local 
de trabalho, relacionado ao estresse, burnout, depressão, entre outros, 
mostrando uma lacuna de estudos com foco nos fatores de proteção. 
Nesse sentido, ressalta-se a importancia de instrumentos que possam 

identificar os fatores de exposição bem como os de proteção que têm 
sido o desafio nas pesquisas. 

 

MÉTODO 
 
Foi realizado um estudo descritivo e analítico, de corte transversal, 
com uso do método quantitativo. 
 
Participantes: A população de policiais civis no Estado de Mato 
Grosso do Sul, Brasil, no período em que foi realizada a pesquisa ano 
de 2018 era constituída de 2294 policiais e por uma questão de 
logística, a aplicação do questionário foi no local de trabalho. Os 
participantes foram os policiais civis da cidade de Campo Grande, 
Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. O número total de policiais da 
capital Campo Grande é de N= 806 e destes participaram 
voluntariamente n= 314 policiais civis ativos. 
 
Procedimento: A coleta de dados ocorreu nas delegacias e instituições 
da cidade de Campo Grande Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. 
Ao chegar ao local de coleta de dados, a pesquisadora apresentava-se 
ao Delegado ou Coordenador responsável os objetivos da pesquisa, a 
autorização emitida pelo Delegado Geral da Polícia Civil do Estado de 
Mato Grosso do Sul e o termo de aprovação do projeto submetido à 
Plataforma Brasil do Comitê de Ética em Pesquisa, da Universidade 
Católica Dom Bosco - UCDB, parecer (2.318.805). Os questionários 
foram numerados de modo a proteger a identidade dos participantes. 
 
Instrumento  
 
Copenhagen Psychosocial Questionnaire - COPSOQ  
 
Com a finalidade de identificar os fatores de exposição e de proteção 
pelo viés da PSOP, foi utilizada a versão média do instrumento 
COPSOQ, elaborado por Kristensen (2002) e validado para o 
Português por Silva (2006) o qual pode ser utilizado por qualquer área 
e em espaços organizacionais a partir de sua metodologia tricolor 
(amarelo, verde e vermelho) possibilita aferir fatores de exposição 
(risco), bem como fatores protetivos em relação a saúde e bem-estar 
do trabalhador. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para identificação dos fatores de risco e de proteção do COPSOQ, 
Silva (2006) descreve: (i) se o valor da média for inferior a 2,33, 
corresponde a AUSÊNCIA de risco (verde) para a saúde; (ii) se a 
média for entre 2,33 e 3,66 corresponde a risco INTERMÉDIARIO 
(amarelo) para saúde; e (iii) se média for superior a 3,66, 
correspondendo a situação de ELEVADO risco (vermelho) para a 
saúde. A seguir, ilustração dos valores das médias com as cores 
correspondentes dos resultados obtidos por meio do instrumento 
COPSOQ, na Figura 3: 
 

 
 

Figura 3. Quadrante representativo dos fatores de exposição e de 
proteção do COPSOQ 
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O quadrante acima na figura 3 visa ilustrar forças, ameaças, fraquezas 
e oportunidades de uma organização policial, com o intuito de 
possibilitar a visualização dos fatores de proteção (positivos)e de 
exposição (risco) de tal organização. O que se pode observar a partir 
desse quadrante, pela Análise SWOT ou Análise FOFA, criada pelo 
americano Albert Humphrey que foi líder de pesquisa na Universidade 
de Stanford nas décadas de 1960 e 1970 (SWOT, 2012), é uma técnica 
de planejamento estratégico utilizada para auxiliar pessoas ou 
organizações para identificar forças, fraquezas, oportunidades e 
ameaças. Esse estudo utiliza de tal ferramenta que foi adaptada para 
sua utilização nesse estudo, a fim de mostrar o panorama geral dos 
resultados da pesquisa, por meio das cores verde (forças = fatores 
protetivos), amarelo (oportunidades para 
prevenção/intervenção=alerta para indicadores de exposição), bem 
como representação dos indicadores de seus efeitos (amarelos) na 
saúde dos participantes e vermelho (fraquezas = fatores expositivos de 
alto risco) conforme padronização tricolor do instrumento COPSOQ. 
O quadrante que representa as forças é denominado fatores de 
proteção que são as forças positivas/protetivas controláveis, 
representado pela cor verde, na figura 3. Destacam-se os seguintes 
indicadores que se constituem fatores de proteção:(i) possibilidade de 
desenvolvimento apresentado; (ii) significado no trabalho; (iii) 
recompensas; (iv) transparência do papel laboral desempenhado; (v) 
apoio social de colegas; (vi) comunidade social no trabalho; (vii) 
comportamentos ofensivos. O quadrante que representa as fraquezas é 
denominado de fatores de exposição, representado pela cor vermelha e 
destacam-se exigências cognitivas e emocionais identificado como 
risco para a saúde e bem-estar dos trabalhadores, que trazem danos 
psicológicos no indivíduo como irritabilidade, burnout, entre outros, 
indicando por meio do estudo urgência na intervenção desses fatores 
expositivos negativos (Figura 3). 
 
Em relação ao quadrante oportunidades, no sentido de oportunidade 
para prevenção por meio de uma ação interventiva considera-se os 
fatores de exposição em alerta, representado pela cor amarela, tais 
indicadores (exigências quantitativas, influencia no trabalho, 
previsibilidade, conflito de papéis, qualidade de liderança, apoio 
social de superiores, satisfação laboral, conflito trabalho família, 
confiança vertical e horizontal, justiça e respeito) todos indicando 
necessidade de ação preventiva, uma vez que foram identificados e se 
não forem trabalhados também a médio prazo podem trazer danos 
psicológicos para o indivíduo como aponta a seta na Figura 3. Outro 
indicador que merece atenção é aquele denominado como fatores de 
seus efeitos para a saúde dos participantes denominados de ameaças 
representado na figura 3. Salienta-se que são efeitos na saúde e bem-
estar dos trabalhadores estudados, entre eles (estresse, burnout, 
problemas em dormir/sono e sintomas depressivos) todos indicados 
como fatores em alerta representados pela cor amarela, significando 
ameaça para a saúde, indicando uma oportunidade para ação 
preventiva; esses resultados não trabalhados, podem trazer danos tanto 
para o indivíduo quanto para a organização tais como: absenteísmo, 
diminuição na produtividade, entre outros. A pesquisa aponta que 
existe um conjunto de fatores que não constituem risco para os 
policiais, denominados de fatores protetivos positivos que foram 
identificados como forças positivas. Salienta-se que esses fatores 
serão apresentados a seguir a luz da PSOP, sendo um importante foco 
desse estudo. Em relação ao indicador positivo possibilidade de 
desenvolvimento, que avalia se o trabalho é fonte de oportunidades de 
desenvolvimento das habilidades e conhecimentos, ressalta-se que 
esse fator a luz da PSOP é uma das características fundamentais para 
organizações saudáveis e felizes segundo Silva, Cervo e Bento (2020) 
destacando-se também para sua relevância em relação a sua 
contribuição para o desenvolvimento de competências para 
possibilitar organização de trabalhos interessantes e motivadores. 
Nesse sentido ressalta-se que a pesquisa identifica um fator relevante 
para o fortalecimento e desenvolvimento desse indicador protetivo 
para a população policial estudada. Em relação ao significado do 
trabalho, refere-se ao sentido do trabalho, isto é, relacioná-lo com 
outros valores ou fins (estar ocupado e obter alguns benefícios seja 
pessoal, profissional, econômicos). O policial civil exerce a missão de 
servir e proteger a sociedade “o que pode oportunizar em algumas 
situações o sentimento de dever cumprido, para os mesmos”. Nesse 

sentido, o alcance positivo de estar ocupado com algo que propicia um 
fator positivo à luz da PSOP é percebida como um fator protetivo 
positivo. Esse indicador, na categoria estudada aparece como um fator 
de proteção. Nessa direção (RosaI & Hutz, 2008; Bradburn, 1969) 
explicitam que a presença, a preponderância do positivo sobre o 
negativo, realçam a experiência emocional de satisfação ou prazer, 
nesse caso apontam que o positivo tem influência sobre o negativo. 
Nesse sentido a PSOP aponta que quando em uma organização os 
trabalhadores percebem significado no trabalho positivo, tal fato se 
estende de forma positiva e significativa para a possibilidade da saúde, 
qualidade de vida e bem-estar, bem como o sentimento de felicidade 
para os trabalhadores e gestores (Shweitzer, Gonçalves, Tolfo & Silva, 
2016; Tolfo & Silva, 2017). Observa-se que esse achado aponta para a 
importância de um resultado exitoso positivo na amostra estudada, 
apontando para a importância de fomentar e divulgar esse indicador 
para os profissionais. Em relação ao indicador recompensas, que se 
refere ao reconhecimento dos superiores pelo esforço para executar o 
trabalho, receber apoio adequado e um tratamento justo no trabalho. 
Esse fator protetivo foi percebido pelos policiais que consideram 
ocorrer reconhecimento pelo esforço que dispendem para executar o 
trabalho.  Esse elemento positivo apontado no estudo remete ao fato 
de que as recompensas podem propiciar um ambiente mais saudável 
pois esse indicador possibilita o fortalecimento de sentimento de 
satisfação, autoeficácia, otimismo e esperança sendo os três últimos, 
elementos importantes que compõem o capital psicológico, que é 
multidimensional entendido a partir da composição integrativa de tais 
qualidades, além da resiliência, que oportunizam um clima 
organizacional positivo. Assim pode-se entender que o indicador 
positivo “recompensas” identificado nesse estudo contribui de forma 
positiva para o desenvolvimento e potencialidade das qualidades e 
forças positivas na corporação e consequentemente a possiblidade de 
um ambiente mais humano, saudável e feliz (Farsen, Geremia & 
Bastianello, 2018, Ribeiro, Silva, Farsen & Budde, 2018). 
 
Já a transparência do papel laboral, refere-se à definição clara do papel 
(ou papel a desempenhar), estabelecendo o que é esperado do 
trabalhador e das suas tarefas, indicando que na polícia civil o papel a 
ser desenvolvido é claro. Neste caso, as funções policiais são descritas 
nos editais dos concursos públicos, onde são especificadas para as 
diferentes categorias policiais definindo-se o papel a ser 
desempenhado. Ressalta-se que a PSOP menciona que esse indicador 
denominado transparência faz parte das virtudes universalmente 
encontradas nos seres humanos, entendendo-se por virtudes a 
qualidade moral, atributos positivos de um ser humano e a disposição 
de praticar o bem e não apenas uma característica. Ressalta-se que a 
forças de caráter são um elemento importante e dominante na 
abordagem positiva e a transparência aparece na relação das virtudes e 
forças de caráter mencionadas por Niemec (2019). É possível exercitar 
e praticar as forças de caráter. O estudo mostra tal indicador como 
fator protetivo que, se potencializado e desenvolvido pode cooperar 
para o alcance da realização de um comportamento organizacional 
saudável, contribuindo para um ambiente organizacional saudável e 
feliz (Ribeiro & Kamei, 2020; Ebers, Niemec & Jacinto, 2021). O 
apoio social de colegas e a comunidade social no trabalho são outros 
dois fatores avaliados como protetivos para a saúde: o primeiro refere-
se ao fato de existir apoio e auxilio/ajuda dos colegas. O segundo, 
comunidade social no trabalho, refere-se à qualidade das relações 
entre os trabalhadores, representando o componente emocional do 
apoio social. O que se pode perceber em relação aos dois fatores é que 
os policiais passam a maior parte do seu tempo no local de trabalho e 
o apoio dos colegas contribui para um melhor clima organizacional, 
saudável positivo. Esses indicadores positivos de proteção 
encontrados no presente estudo são importantes e quando 
potencializados podem possibilitar o estado de flow, também 
importante na abordagem psicologia positiva. Vale destacar que um 
dos objetivos da psicologia positiva é fortalecer e aumentar o 
percentual quantitativo de felicidade na vida do ser humano. O flow se 
respalda na premissa de que a felicidade surge em decorrência de uma 
atuação produtiva. (Seligman, 2019; Silva, Chinelato & Tolfo, 2021). 
A autoeficácia que é a percepção que o indivíduo tem de que é capaz 
de obter os resultados adequados pela realização do seu trabalho, que 
se caracteriza como um importante componente do capital psicológico 
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torna-se um fator positivo para uma liderança autentica. Nesse 
sentido, (Moreno-Ji1ménez, Garrosa, Corso, Boada & Rodríguez-
Carvajal, 2012; Nunes & Oliveira, 2018), apontam que possuir 
autoeficácia anula o impacto de demandas laborais negativas, 
mostrando que esse indicador é um resultado importante encontrado 
nesse estudo. Salienta-se que esse indicador pode possibilitar um 
maior e melhor desempenho nas tarefas; pessoas com crenças de 
autoeficacia têm maiores possibilidade de alcançar metas e  de 
perseverar nas atividades realizadas. Assim, observa-se um fator 
protetivo significativo para sua preservação e potencialização. 
 
Os comportamentos ofensivos (insultos provocações, exposição a 
assédio sexual indesejado, ameaças de violência e/ou exposição a 
violência física não representam risco, em relação ao assédio moral, 
assédio sexual, violência física e ameaças durante os últimos 12 
meses) esses foram inexistentes, constituindo-se um fator protetivo no 
estudo. O estudo demonstra que os fatores protetivos que são os 
fatores positivos, identificados no estudo devem ser conservados e 
potencializados, bem como os fatores expositivos são importantes 
para propostas de intervenção a partir do desenvolvimento de um 
comportamento organizacional positivo. Pureza et al. (2012) 
mencionam a importância de propostas de intervenções com a 
abordagem positiva com resultados efetivos demonstrando que essa é 
uma área promissora para a atuação. Assim salienta-se que o estudo 
objetivou caracterizar esses aspectos protetivos de uma organização 
policial considerando a PSOP como campo teórico na implantação de 
proposta de intervenção. Desse modo, torna-se importante a realização 
de pesquisas desta natureza para possibilitar ações voltadas à 
prevenção, a fim de identificar como se encontra a saúde de 
profissionais que trabalham no âmbito da segurança pública para a 
execução de ações, que melhorem as condições de trabalho desta 
categoria profissional. A pesquisa pode contribuir para práticas em 
saúde pública e desenvolvimento de políticas públicas (Araújo et al., 
2019; Klein & Lemos, 2019; Diderichesen, 2018) considerando os 
fatores de exposição ou risco como as fraquezas, representado pela cor 
vermelha e os fatores em alerta, representado pela cor amarela, 
mencionados como oportunidades para intervenção preventiva, bem 
como os fatores considerados como ameaças para a saúde e bem-estar 
dos trabalhadores necessitando de ação preventiva por estarem em 
alerta também representado pela cor amarela e, por fim, representado 
pela cor verde neste estudo e, não menos importantes, os fatores de 
proteção mencionados como forças protetivas. Nesse sentido, o estudo 
forneceu indicadores importantes sobre o contexto do trabalho do 
policial civil para possibilitar ações de saúde e bem-estar, tanto a os 
trabalhadores, como a gestores da referida corporação em relação aos 
fatores protetivos e de exposição dos mesmos, configurando-se em um 
campo fértil para futuras pesquisas a partir da Psicologia da Saúde 
Ocupacional Positiva (PSOP) com a categoria estudada. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta pesquisa abordou a Psicologia da Saúde Ocupacional Positiva e 
identificou os principais fatores de proteção a saúde mental 
encontrados nessa categoria policial. Sabe-se que a PSOP não tem a 
intenção de negar os fatores de exposição ou risco. O estudo 
possibilitou a ampliação da apresentação dos resultados obtidos a 
partir do instrumento COPSOQ que é multidimensional e permite a 
visualização dos indicadores positivos (protetivos) e negativos 
(expositivos). Sendo assim, constata-se a necessidade de planejamento 
para potencializar esses indicadores de proteção, denominados como 
forças positivas, bem como propiciar ações no que tange aos fatores 
de exposição encontrados na pesquisa, seja os denominados de 
fraquezas (vermelho) ou ameaças (amarelo). Portanto, recomenda-se 
intervenção por meio da PSOP com práticas que contemplem o 
desenvolvimento de habilidades e de carreira, recursos pessoais e 
estados psicológicos tais como: engajamento, resiliência, coping, 
capital psicológico, inteligência emocional, entre outras práticas que 
considerem as relações interpessoais positivas, com estratégia 
interventiva de uma liderança positiva. Trata-se de intervenções que 
possibilitem a promoção da saúde, o bem-estar e a felicidade dos 
empregados. Por fim, ressalta-se que para as propostas de prevenção 

terem eficácia são necessários diagnósticos que contemplem os fatores 
positivos como ferramenta para a proteção e promoção da saúde dos 
trabalhadores da corporação, tornando a abrangência da pesquisa, 
maior, o que foi possível dado que a mesma esteve ancorada na PSOP. 
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